
		
			[image: sab637.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2000 Julie Kistler

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Apenas uma aventura, n.º 637 - abril 2020

			Título original: Just a Little Fling

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e  qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1348-294-1

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Lucie Webster já se estava a sentir irrequieta, com um desejo incrível de sair a correr da capela, e o padre ainda nem tinha feito a pergunta fatal: «Aceita este homem como seu marido?».

			Sorte a sua aquele não ser o seu casamento. 

			Aquela noite era da sua jovem irmã de criação, Steffi, que estava prestes a dar o passo definitivo. Com uma diferença de idade de nove anos, elas nunca tinham sido muito próximas, o que colocara Lucie na décima terceira posição numa fila de quinze damas de honor. 

			Lucie sabia que fora convidada à última hora, por puro desespero… Afinal de contas, não era nada fácil encontrar um número tão exagerado de casais… Mas não pudera recusar devido à intervenção do pai, que seria capaz de fazer qualquer coisa pela sua adorada Steffi. 

			E assim, lá estava Lucie, no fim da fila, juntamente com as outras perdedoras, encostada a uma parede ao fundo da igreja, pois não restara espaço no altar. Bem, pensou ela, tentando dar valor ao lado positivo da questão, pelo menos podia encostar-se, o que aliviava um pouco a pressão das botas incómodas que Steffi escolhera para as suas damas de honor. 

			Equilibrando o peso do corpo, Lucie olhou para a capela em seu redor. Na verdade o lugar até era bonito, com as suas paredes de pedra e um ambiente levemente gótico. 

			De qualquer maneira, era uma igreja estranha. Mas o que esperar de uma capela que ficava ao lado de um campo de golfe? Se alguém precisasse de intervenção divina para tirar uma bola de um banco de areia, aquele seria o lugar certo onde ir. Mesmo assim, Lucie tinha a certeza de que a capela St. Andrew não era o lugar mais indicado para uma cerimónia tão opulenta como aquela. 

			Para piorar, o tema escocês que Steffi escolhera, obrigava a que os participantes usassem as tradicionais jaquetas de lã e os folclóricos kilts. A única dispensada dessa obrigação era a própria Steffi, claro. Ela estava radiante no seu vestido branco de renda, parecendo um farol naquele mar de trajes escuros, de tecidos pretos e vermelhos. 

			Talvez não fosse apenas a opulência que irritava Lucie. Podia também ser o calor daquela noite de Junho, o odor excessivo que as rosas e velas exalavam, ou as roupas desconfortáveis… 

			Enquanto o padre prosseguia a homilia, ela usou o ramo para se esconder e abanou a barra do kilt para ver se diminuía o calor que estava a sentir. 

			– Aaaah… – suspirou, provocando olhares de reprovação. Bem, não era culpa sua que Steffi tivesse obrigado toda a gente a usar aquelas roupas idiotas. E só porque se estava a casar com um homem chamado Mackintosh. 

			Certo, a família dele era dona de vários campos de golfe e hotéis com nomes escoceses na região de Chicago, mas isso significava que Steffi tinha que forçar toda a gente a usar kilts e ouvir gaitas-de-foles?

			Aparentemente, sim. 

			Lucie começou a sentir comichão no nariz. Fez o que pôde, tentando esconder-se atrás do ramo, mas aquilo só a fez inalar o forte aroma das rosas e… o espirro foi inevitável… 

			Vários convidados trocaram olhares, o que a fez corar de imediato. 

			Steffi, claro, virou a cabeça para a dama de honor e perguntou: 

			– O que foi isso? Quem fez isso? – Ninguém respondeu, mas todos se viraram para olhar. Até mesmo o padrinho parecia querer saber quem provocara aquele ruído inesperado. 

			O padrinho, que era muito, muito atraente. Lucie sorriu sem jeito. 

			O nome dele era Ian. Embora não tivessem sido apresentados, ela já fizera questão de saber. Ele era irmão do noivo, praticamente um génio, e cada uma das quinze damas de honor não tirava os olhos da figura máscula desde que a cerimónia começara. Parecia bem mais confortável no traje escocês do que Lucie. 

			Belas pernas… Lucie sorriu por trás do ramo. Sentiu-se embaraçada quando Ian Mackintosh pestanejou. Mas, naquele momento, ela apenas se perguntava o que ele tinha vestido debaixo daquilo. 

			– Absolutamente nada – sussurrou para si mesma, sentindo um arrepio na espinha ao imaginar. 

			Sujeitos como Ian, escoceses legítimos, prefeririam morrer a usar roupa interior sob o kilt. Mas Lucie adoraria verificar, apenas para ter a certeza… 

			O que será que a petulante noiva iria pensar, se visse a sua irmã de criação ajoelhar-se no altar para espreitar para debaixo da saia do padrinho? Mas ela não fez aquilo. Não, ela era boa rapariga. Limitou-se a ficar onde estava sem espirrar, sem se coçar ou sair a correr dali como gostaria de fazer. 

			Felizmente, a cerimónia chegou ao fim, e os gaiteiros puseram-se em fila para iniciar a procissão pelo corredor central da capela. 

			Steffi e Kyle, a noiva e o noivo, começaram a andar, ela com ar triunfante e ele tão bonito quanto o seu irmão. Tentando não sentir inveja da irmã de criação, Lucie esperou para ocupar o seu lugar no final do cortejo. Quando a fila das damas de honor começou a desfilar, ela apercebeu-se de estar a cantarolar baixinho, mas a melodia não se parecia nem um pouco com a que os gaiteiros estavam a tocar. 

			Não, era o Parabéns A Você. 

			– Parabéns a mim – murmurou em tom de desafio, dando o braço a Baker Burns, o seu par, para saírem da capela. Conhecia Baker desde a infância, mas nem sequer ele se tinha lembrado de que aquele era o dia do aniversário de Lucie. Ela ergueu o queixo e continuou a cantarolar. Afinal de contas, só se fazia trinta anos uma vez na vida… 

			– Estás a divertir-te? – perguntou Baker, erguendo a voz para ser ouvido sobre o som das gaitas-de-foles. – Tive a impressão de estares a cantar algo… 

			Ele era realmente um bom homem. E, tirando os cabelos raros, continuava a ser o mesmo miúdo gentil que lhe oferecera o lugar no autocarro, no primeiro dia do liceu. 

			Mas ela não queria confidenciar a sua humilhação, nem mesmo a Baker. Preferia guardar para si mesma o facto de fazer trinta anos dentro de duas horas e de ninguém se ter lembrado disso. 

			– Não é nada… – respondeu. – Apenas estou feliz por sair desta igreja… Bah!

			Não que o clima estivesse melhor lá fora. O ar húmido fazia com que transpirasse, sentindo-se suja e desconfortável. 

			– Para onde vamos agora? – perguntou a Baker. – Por favor… Jura-me que é para um lugar com um óptimo ar condicionado. 

			Ele ergueu as sobrancelhas. 

			– Não ouviste quando Ginetta deu as instruções?

			– Acho que perdi qualquer coisa do discurso. – Na verdade, Lucie não prestara atenção a quase nada. Mas lembrava-se de que Steffi e a mãe, a arrogante Ginetta, tinham coreografado todo o evento ao detalhe, como um grande espectáculo. 

			– Não parem para receber cumprimentos – continuou Baker, imitando a voz nasalada e snobe de Ginetta. – Limitem-se a irem directamente para o salão do hotel… 

			– Oh, certo. – Agora Lucie lembrava-se de tudo. Nada de conversas ou perdas de tempo. Apenas tinha de correr para o copo-de-água, sentar-se, ficar quieta e esperar mais instruções. 

			O Highland Inn era o hotel mais luxuoso do império do senhor Mackintosh e, por isso mesmo, a escolha natural para o casamento de Steffi. A afortunada Steffi. Mas ela bem podia não ter exagerado naquela horrorosa decoração de motivos escoceses. Sem falar, claro, nos gaiteiros irritantes que não paravam de tocar. 

			Assim que entraram no salão, foram recebidos por empregados vestidos a rigor. 

			– Eles também…? – sussurrou Lucie. – Será que há aqui alguém que não esteja a usar kilt?

			Acostumada a pensar em si própria como um espírito livre, Lucie considerou tudo aquilo demais. Agora, para a festa ficar completa, só faltava aparecer o monstro do lago Ness, erguendo-se da tigela do ponche. 

			– Estou a ver que achas que alguém devia ter impedido Steffi de ir em frente com toda esta loucura… – Em tom sério, Baker ajustou o seu próprio traje, mas os seus joelhos angulosos ainda eram visíveis. Pobre homem, realmente as suas pernas não tinham sido feitas para usar aquele tipo de roupa… 

			Entretanto o salão foi-se enchendo de convidados que tentavam encontrar os seus lugares, lendo os cartões colocados sobre as mesas. 

			Lucie estava demasiado cansada para andar à procura; então chamou um jovem que passava, que lhe disse não ser um dos empregados, não tendo por isso a responsabilidade de levar os convidados até aos seus lugares. 

			Ela já devia ter imaginado que o rapaz não era ninguém importante… Não usava kilt… Mas quando Baker lhe mostrou uma nota de dez dólares, o mau humor do rapaz desapareceu, e pouco depois já estava a conduzir o casal até a uma mesa nas traseiras do salão, provavelmente o lugar destinado aos convidados menos importantes e «descartáveis». 

			Uma rapariga bem simpática, chamada Delilah, a dama de honor número doze, servia-se de champanhe. 

			– Este deve ser o casamento mais estúpido que eu já vi… – queixou-se ela… 

			Mas então sorriu, livrando-se rapidamente da sua jaqueta de lã vermelha e desabotoando a camisa. Sem dúvida, Delilah marcou pontos ao desnudar um pouco do busto, pois o carrancudo rapaz inclinou-se de imediato para vislumbrar o decote. 

			– Querido, será que não nos podias trazer algumas garrafas de champanhe? – perguntou ela. – Este lugar é horrível, duvido que os empregados cheguem aqui. – Quando ele se afastou, Delilah ergueu a taça e exclamou: – E então, vamos ou não começar esta festa?!

			Lucie desejou ser tão ousada quanto Delilah, capaz de mandar as cautelas pelos ares e pôr-se à vontade. Mas tinha medo de que o pai ou a meia-irmã considerassem aquilo uma afronta. Mesmo assim, decidiu descartar-se da jaqueta e abriu o primeiro botão da blusa, sentindo-se aliviada ao fazê-lo. 

			Definitivamente, precisava de beber um copo, e o champanhe estava à mão. A bebida gelada e refrescante era tudo o que precisava naquele momento… 

			Mas ao erguer a taça notou de relance que o padrinho, o adorável Ian, olhava na sua direcção, e quase se engasgou… 

			Enquanto atentava na aproximação dele, Lucie concluiu que o homem devia estar a passar por todas as mesas apenas para verificar se os convidados estavam bem instalados. Quando ele chegou a sorrir, Lucie sentiu o estômago retorcer-se. Que estranho! Devia ser por causa do champanhe. Talvez a bebida não lhe tivesse caído bem. Seria por isso que se sentia compelida a ajoelhar-se e a confirmar o que havia, ou não, debaixo daquele kilt?

			Comporta-te, ordenou a si mesma. 

			– O meu pai pediu-me para verificar se todos se estão a divertir… – informou Ian. – Vejo que estão a beber champanhe, mas o bar também está aberto… Peçam o que quiserem, uma cortesia do Highland Inn. Os empregados não vão começar a servir o jantar, por enquanto, isto é… o fotógrafo ainda está a tirar as fotos da família. Mas como não são membros da família, vocês estão livres, por isso podem tomar algumas bebidas e, se quiserem, até mesmo dançar. 

			Olhou rapidamente para os convidados naquela mesa, mas apenas o bastante para que Lucie pudesse notar a cor dos seus olhos. Azuis. Uma tonalidade bela e rica de azul, que a fazia sentir-se como se tivesse mergulhado no fundo do lago Michigan… Bebeu outro gole de champanhe. 

			Mas o olhar de Ian permanecia nela… Imperturbável. 

			– Espere aí… – disse ele, a fazer o coração de Lucie acelerar-se. – Lembro-me de você ter jantado connosco na noite do ensaio. O seu nome é Lucie, não é? 

			Ian sabia o seu nome? Ela estava chocada. Especialmente porque se sentara muito longe dele no tal jantar. 

			– Não é a irmã de Steffi? – perguntou ele. 

			– Meia-irmã – corrigiu ela rapidamente. 

			– Que diabo significa isso? – Ian estendeu a mão. – Aposto que estão à espera de nós dois, e não creio que a sua mãe seja uma mulher que goste de esperar. 

			– Ginetta não é minha mãe – replicou Lucie depressa. Aquilo devia ser óbvio… Steffi e a mãe eram de estatura baixa, com cabelos e olhos negros. Ao contrário dela, com a sua cabeleira ruiva e olhos verdes. – Steffi e eu… Nós temos o mesmo pai. 

			– Isso ainda faz de si parte da família. – Quando ela não fez menção de aceitar a mão que lhe era oferecida, Ian inclinou-se, forçando-a a levantar-se. – Vamos lá, não seja tímida. Não quero ter de voltar para a vir buscar. Quanto mais rapidamente nos livrarmos dessas tais fotografias, mais depressa nos poderemos juntar à festa. 

			Nós? Porquê nós? Mas ela não teve oportunidade para descobrir. 

			Caminhando depressa atrás dele, Lucie engoliu em seco e meneou a cabeça. Mas Ian seguiu, caminhando determinado, sem olhar para trás sequer um momento. 

			Oh, oh… O que se passava de errado com ela? Tinha tirado a jaqueta e aberto a blusa, por isso não estava apresentável para posar para a fotografia. Além disso, devia ter dito ao homem que certamente ninguém a esperava para tirar retratos de família. 

			Conhecia Steffi e Ginetta como a palma da mão, e sabia que elas não iriam gostar daquilo. Na cabeça delas a família era formada apenas pelo pai, Ginetta e Steffi… E para Lucie sobrava somente o papel desagradável de estorvo. Bem que ela se tentara entender com as duas, realmente tentara. Mas, com o passar dos anos, mãe e filha tinham feito questão de deixar bem claro que ela era persona non grata. 

			Ian conduziu-a a um salão lateral onde se reunia um pequeno número de pessoas, incluindo o noivo e a noiva. 

			– Ian! – Três vozes diferentes gritaram ao mesmo tempo. 

			– Apressa-te, Ian – disse o noivo, impaciente. – Vamos lá… estávamos à tua espera. 

			– Eh, completei a minha missão o mais depressa que pude. – Ele sorriu, soltou a mão de Lucie e, de seguida, abraçou-a de maneira casual. – Olha, Steffi, encontrei a tua irmã. 

			– Meia-irmã – disseram as duas automaticamente, fazendo o pai, Donald Webster, corar de imediato. 

			De origem humilde, ele tinha horror a cenas públicas, especialmente na presença de pessoas sofisticadas e ricas como os Mackintosh. 

			Houve um pesado silêncio. 

			– Desculpem-me. Eu só… – Lucie não queria embaraçar o pai na grande noite de Steffi, por isso aproveitou quando o braço de Ian a soltou para se afastar rumo à porta. – Tenho a certeza de que Steffi quer apenas os parentes mais próximos, sabe, e eu sou… Bem, acho melhor voltar para a mesa. 

			– Não, não, garanto-te que… – começou Ian. 

			Lucie ouviu o irmão dele sussurrar: 

			– Steffi? Não queres a tua irmã nos retratos de família? – Mas o fotógrafo ainda estava a tentar arranjar o grupo para uma foto, e Lucie aproveitou a oportunidade para escapar. 

			Porém, ainda teve tempo de ver a pose da elegante família Mackintosh antes de sair. Todos eram altos, cheios de estilo e obviamente ricos. A mais acabada imagem da perfeição… 

			Lucie olhou-os com verdadeira inveja. Não era por acaso que Steffi queria fazer parte daquele clã. E não apenas pelo seu noivo ser um homem lindo e adorável. Não, todos naquela família eram assim. Perfeitos. Mas porque iriam eles querer Steffi?

			Não era da sua conta, certo? Precisava de voltar depressa para a segurança da sua mesa. Um segundo antes de a porta que dava para o salão de festas se fechar, ainda pôde ouvir o fotógrafo comandar nas suas costas: 

			– Sorriam!

			 

			 

			Se mais uma pessoa lhe pedisse para sorrir aquela noite, Ian Mackintosh, provavelmente, batia-lhe. 

			Cristo, detestava casamentos! Especialmente aquele, com toda e tanta falsa pompa escocesa, uma multidão de damas de honor, e tantas pessoas a fingirem estar felizes por Kyle. 

			Felizes? Pois sim! O seu irmão estava a cometer um erro colossal. O que mais podia ser dito sobre alguém que acabara de se ligar definitivamente a uma snobe de vinte e um anos, com um corpo exuberante e um cérebro de ostra?

			De qualquer forma, Ian não era apegado à ideia de casamento. No seu entender, isso era o mesmo que trocar alguns minutos de prazer por uma vida de compromisso e aborrecimento. E detestava compromissos. Mesmo os seus pais, apesar da aparente tranquilidade que demonstravam, já tinham passado por altos e baixos no casamento. 

			Ian adorava a mãe e a irmã, mas não as conseguia entender, pois, aparentemente, viviam noutro planeta. Na verdade, não sabia se um dia iria conseguir compreender completamente uma mulher. 

			Além disso, com o passar dos anos vira amigos casarem-se, quase sempre pelos motivos errados… Porque os pais de alguém pressionavam, porque a namorada queria ter um bebé, porque o homem estava na idade certa ou apenas porque todos os outros amigos já estavam casados… 

			Nunca demorava muito para que todos aqueles relacionamentos fracassassem. Aquilo era motivo suficiente para que Ian corresse na direcção oposta. Na verdade, bastava a mulher com quem namorasse mencionar a palavra «casamento» para que ele lhe dissesse adeus. 

			E estava mais convencido do que nunca, agora que vira Steffi em acção. Claro que tentara dar-lhe o benefício da dúvida, tocado pela sua irmã, a linda ruiva. Pelo menos ela parecia um ser humano autêntico. Mas quando levara Lucie para as fotos de família, a pequena Steffi agira de maneira mais do que rude… Com a própria irmã. 

			– Meia-irmã… – murmurou por entre os dentes cerrados. 

			Óptimo. Steffi era uma vaidosa, uma «alpinista social» e uma libertina que acabara de casar com o seu irmão. Maravilhoso! 

			Em que raio estava Kyle a pensar ao decidir casar-se com Steffi?

			– Ela deve ser especial entre os lençóis… – murmurou, sorvendo um longo gole da bebida que segurava. Nada de champanhe. Voltara ao uísque já há algum tempo. Pelo menos aquilo combinava com o tema da decoração… 

			– Ian, Ian… O que está a fazer sozinho? – ronronou uma sedosa voz feminina. 

			Ele ergueu a cabeça. Ah, sim! A principal dama de honor. Como era mesmo o nome dela?

			A voluptuosa loira acomodou-se na cadeira ao lado dele. 

			– Que sorte tê-lo encontrado. 

			Aparentemente, ela tinha ido até ao quarto mudar de roupa. Tudo o que Ian tinha no seu quarto eram umas calças de ganga e um pólo, que usaria no dia seguinte, para voltar para casa, ou já se teria livrado do kilt que ainda usava. Mas aquela jovem tinha planeado tudo, trocando o incómodo e horroroso traje de lã por um vestido de festa transparente e ousado. Ian tinha de admitir que o modelo lhe ficava muito bem… 

			Embora estivesse ciente de que a rapariga era da mesma cepa que a noiva, também sabia que ela podia ser-lhe útil por algumas horas. A verdade é que a rapariga já deixara bem claro o seu interesse, e insinuara-se inúmeras vezes desde que tinham saído da cerimónia na capela. 

			– Aceita um copo, eh… – Bolas! Ian não conseguia mesmo lembrar-se do nome dela. 

			– Feather – completou a loira. 

			Como é que ele se podia ter esquecido de um nome tão tolo?

			– Certo, Feather. Vou procurar um empregado. 

			Feather tomou várias bebidas enquanto falava sobre Steffi e as outras damas de honor. 

			– Acho que Steffi devia ter usado apenas cinco casais, e escolhido apenas as pessoas mais bonitas, não concorda? – Ajeitou-se na cadeira, enquanto o seu sorriso indicava já estar embriagada. – Afinal de contas, é preciso manter certos padrões. 

			O que diria Ian sobre aquilo? Claro, pode usar os padrões que quiser, quem se importa? Levou o copo aos lábios, preferindo não comentar. 

			– Você sabe que Steffi e eu fomos… Colegas… Colegas de irmandade? – Feather tentou beber um gole da sua bebida, rindo quando um pouco do líquido vermelho se entornou sobre a toalha de mesa de linho branco. – Opa! Mas o que é que eu estava a dizer? Oh, sim… Eu e Steffi. Nós éramos assim… – Ao dizer aquilo, Feather pousou a taça na mesa e juntou os indicadores. – Unha com carne, praticamente. 

			– Até aposto. 

			Virando-se na cadeira, ela apoiou o cotovelo no espaldar. 

			– Já te disseram que és muito bonito? 

			– Ah, claro. Duas ou três vezes por semana. – Quando notou que ela esperava, ansiosa, Ian emendou: – E tu também. És muito bonita. Mas já deves saber isso. 

			– Bem… Digamos que eu não tenho problemas em ver-me ao espelho… 

			Pois, mas nem sequer algumas horas de bom sexo valiam aquilo. Ele começou a levantar-se. 

			– Eh, onde vais? Estou convidada?

			Ian tentou lembrar a si próprio que não queria conversa, apenas uma noite de prazer sem culpa que lhe proporcionasse alguma diversão. Além disso, que mais podia fazer? Voltar para o quarto sozinho e beber a outra metade da garrafa de uísque? A ideia parecia-lhe muito deprimente…

			Feather pestanejou, espetando a cereja do copo na ponta da língua. Depois de a mastigar por alguns segundos, tirou-a da boca com um nó no talo. 

			– Toda a gente tem um talento escondido – brincou. 

			Ian voltou a sentar-se. 

			 

			 

			– Lucie – anunciou Delilah. – Acho que precisamos de encontrar companhia rapidamente. Tu e eu… Principalmente tu… Precisamos de brincar. 

			– De brincar? – Àquela altura, Lucie já tinha tirado as botas sob a mesa e puxado a barra da saia para cima, sentindo-se por isso muito melhor. Também tinha trocado o champanhe por margueritas. 

			Por um instante, considerou a ideia da companheira. 

			– Referes-te a um caso de uma só noite? Por que achas que eu preciso disso?

			– É como morrer de sede num rio, minha cara. Um desperdício… Quero dizer, aqui estamos nós, damas de honor de um casamento foleiro, com centenas de homens interessantes em redor, e o que estamos a fazer? A conversar como duas comadres. 

			Delilah meneou a cabeça tristemente. 

			– Precisamos de sair daqui e encontrar companhia. Sabes, só por esta noite. Talvez nem para toda a noite… Apenas por um par de horas. Raios, alguns minutos já seria mais do que bom!

			– Tu és tão má! – replicou Lucie num sussurro teatral. E disse com determinação: – Se eu fizesse isso, não ficava satisfeita com alguns minutos. Não hoje à noite. 

			– Vejo que estás faminta, menina!

			– Podes ter a certeza. – Lucie ergueu o queixo. – Por acaso disse-te que hoje é o meu aniversário? E não é um aniversário qualquer… É o grande três mais zero. 

			Delilah estava visivelmente surpreendida. 

			– Não brinques! Tens trinta anos? O teu aniversário é hoje? Tudo bem, agora eu sei que estava certa. Lucie, querida, o que precisas é de um pouco de diversão… Diversão da melhor, entendes?

			– Eu não sei… 

			– Ora, vá lá!… – O discurso de Delilah aumentava em velocidade e volume à medida que ela se entusiasmava. – Ao ataque, mulher! Não sejas pudica! Nunca mais farás trinta anos outra vez. Além disso, és uma dama de honor, e é isso que as damas de honor costumam fazer. Olha para o salão… Estão todos a encontrar os seus pares. 

			Apesar de ter a visão enevoada pelo excesso de bebida, Lucie avaliou rapidamente a pista de dança. 

			– Oh, meu Deus, tens razão! Os casais estão a formar-se diante dos meus olhos!

			Era verdade. Aliás, directamente na sua linha de visão, Lucie viu Ian, o belo padrinho, sentado muito junto da melhor amiga de Steffi, uma loira de longas pernas com o busto aumentado pelo silicone. De onde estava, concluiu que os dois pareciam demasiado íntimos. 

			E se olhasse para o outro lado, veria a pequena Steffi a girar na pista de dança com o seu vestido branco, agarrada ao seu belo noivo como se não houvesse amanhã. 

			Steffi, com vinte e um anos, e já casada com um lindo homem de trinta. A melhor amiga dela, aparentemente da mesma idade, também estava a «fisgar» um bonitão de trinta anos. 

			E lá estava Lucie, balzaquiana e solitária. 

			– Bem… – disse ela a rir, – e isso não é um pecado?

			 

			 

			Enquanto Ian tentava decidir o que fazer, Feather fez uma investida. Aproximando-se o bastante para lhe dar uma ampla visão dos seus seios fartos, a loira colocou a mão sobre o joelho dele e começou a brincar com a barra do kilt. 

			– Estás a sentir o que eu estou a sentir? – sussurrou. 

			– O que estás a sentir?

			– Calor, muito calor… 

			Ele sorriu. Tudo bem, ele era humano e quando uma mulher punha a mão por baixo do seu kilt, a reacção era óbvia. 

			– Talvez. 

			– Sei que estás tão excitado quanto eu – ronronou ela. – Vou-te dizer uma coisa… Basta dares-me a tua chave e deixares-me levar-te para cima. – Como ele não fez nenhum movimento, Feather fez uma careta e tentou outra vez: – Vamos lá, Ian. Todos sabem o que o padrinho e a madrinha costumam fazer na noite de núpcias. É um tipo de… tradição. 

			Ele disse a si mesmo para deixar de ser idiota. Afinal de contas, Feather podia não ser muito inteligente, mas claro que era uma mulher bonita, sexy e sedutora. Será que realmente a ia rejeitar?

			Não nesta vida. Ele procurou no bolso da jaqueta e tirou a chave. O número duzentos e três brilhou devido à luz do castiçal que havia sobre a mesa. 

			Os lábios de Feather curvaram-se num sorriso triunfante. Então ela pegou na chave, enfiando-a rapidamente na sua pequena mala e fechando-a de seguida. 

			– Vai à frente… – disse ela com voz rouca. – Vou apenas refrescar-me um pouco e logo me juntarei a ti. 

			Enquanto a via caminhar em direcção à casa de banho das senhoras, Ian perguntou-se quais seriam as probabilidades da loira se decidir a ir até ao seu quarto. Cinquenta por cento, concluiu. Era melhor deixar que o destino decidisse tudo… 

			Ele apanhou a garrafa de uísque na mesa, parou na recepção para pegar outra chave para o quarto e então subiu para o segundo andar, mantendo uma expressão cínica no rosto. 

			Para ser completamente franco, não se importava se Feather iria parecer ou não… 

			 

			 

			– É isso que acontece nos casamentos, amiga. É como algo que paira no ar… Há toda uma tensão sexual, os votos de amor eterno, toda a gente a pensar na lua-de-mel, nos vestidos brancos e… Bem, tenho que admitir que a bebida também deixa as pessoas mais soltas nessas festas. 

			– Certo, então aqui toda a gente o está a fazer. O que não significa que eu o deva fazer… – protestou Lucie. – Não sou esse tipo de pessoa – emendou delicadamente. – Além disso, o meu pai até podia ter um ataque cardíaco. 

			– O que é que ele tem a ver com isto? – argumentou Delilah. – Ou melhor, porque é que ele tem de saber?

			– Ele não tem… Acontece que o meu pai é tão… conservador em certos aspectos, que eu odiava fazer algo que o embaraçasse. 

			– Deixa-me ver se entendo. Estamos a falar do mesmo homem que concordou com esta monstruosidade pseudo-escocesa e que convidou quatrocentas pessoas?

			Delilah meneou a cabeça, aturdida. 

			– Lucie, tu és uma mulher de trinta anos. O que o teu pai pensa é pouco importante nesta altura dos acontecimentos… Especialmente se pensares que ele foi muito indelicado ao permitir que Steffi marcasse o casamento no dia do teu aniversário. 

			– Tenho a certeza de que nenhum deles se lembrou desse pormenor. Não foi intencional – assegurou Lucie à nova amiga. 

			– Pior ainda. 

			– Realmente, não… 

			– Estou a dizer-te, rapariga – Delilah interrompeu. – Esta noite, durante algumas horas, mereces pensar em ti mesma e celebrar o grande «três mais zero», e seres tão selvagem e ousada quanto sempre quiseste ser. 

			Imóvel, Lucie hesitou. 

			A outra dama de honor perguntou: 

			– Vamos lá, amiga, do que tens medo?

			Do que era que Lucie tinha medo?

			– Não sejas tímida… Nem sequer penses nisso – aconselhou Delilah. – Afinal de contas, não vais cometer nenhum crime… Será apenas uma inofensiva noite de diversão… 
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